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1. 
Clarificações 
conceptuais



Avaliação: O que significa ?

A avaliação é um processo intencional, uma construção 
social localizada. É uma forma singular de relação com 
certos fenómenos (…) Esta relação passa essencialmente 
pela planificação, recolha, análise e interpretação de dados
e por uma tomada de decisão sobre o valor desses dados, 
tendo em conta a razão de ser da avaliação e das suas 
finalidades (Santos & Pinto, 2018)

Juízo de valor
Teste

ClassificaçãoDescrição
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Avaliação formativa: O que significa ?

A avaliação formativa e sumativa não são, 
necessariamente, diferentes no seu tipo, 
mas sim nos seus propósitos  

(Harlen & Gardner, 2010; Sadler, 1989)

Hierarquizar, selecionar, informar, … 

Para quê?
Apoiar a aprendizagem, regular o ensino

(Dimensão social)

(Dimensão pedagógica)

Leonor Santos, setembro 2020 5



E se pensássemos 
em comida…
A sopa!

Avaliação formativa ou 
Avaliação para as 
aprendizagens

Avaliação sumativa ou 
Avaliação das aprendizagens

Pode pensar-se que as modalidades de 
avaliação se relacionam com os 
métodos de recolha de informação, mas 
tal não é assim. O que importa é como 
se usa a informação (Harlen, 2006)
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A avaliação

Avaliação 
sumativa

Avaliação 
formativa

Dimensão social Dimensão pedagógica

Professor AlunoProfessor  /

Aprendizagem Aprendizagem
Ensino

Hierarquizar, selecionar, Reportar, …  Regular o ensino, apoiar a aprendizagem 

(interna ou externa)

Formal Formal / Informal

Retroativa/prospetiva Interativa

(interna)

Te
n

d
en

ci
al

m
en

te
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• Se é contínua é formativa!

• Como uso uma escala qualitativa é 
formativa!

• Não tenho tempo para fazer uma 
avaliação formativa, tenho de cumprir o 
programa!

Mais clarificações…
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2. Práticas  de 
avaliação 

formativa: 
alguns 

exemplos



É ou não é possível?

O que nos diz a teoria?

O que nos diz a investigação empírica?

Práticas de avaliação formativa
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Como fazer?
O que nos diz a investigação?

Práticas de avaliação formativa não se normalizam, nem se 
resumem a um certo modo de fazer. Têm uma intencionalidade 
deliberada                                                               (Pinto & Santos, 2006)
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Alguns exemplos de estratégias avaliativas

Coavaliação

Questões 
de aula

Formas 
alternativas

Autoavaliação
Questionamento 

oral

Feedback processoforma



Como fazer? Tarefas
O que nos diz a investigação?

Atividades a propor aos estudantes que sejam:
- Autênticas, da vida real e relevantes;
- Construtivas, sequenciais, interrelacionadas;
- Que requeiram que os estudantes usem progressivamente 

processos cognitivos de ordem superior;
- Estejam alinhadas entre si e com os objetivos de aprendizagem 

desejados;
- Sejam desafiantes, interessantes e motivadoras para os 

estudantes                                           (Meyers & Nulty, 2009)

Tarefas que potenciem aprendizagens de elevado nível cognitivo, 
requeiram a interação/discussão com outros, e permitam a 
diferenciação pedagógica                                       (Santos & Cai, 2016)Leonor Santos, setembro 2020 12



Como fazer? Feedback
O que nos diz a investigação?

Toda a informação (escrita ou oral) dada com a intencionalidade 
de ativar os processos cognitivos e metacognitivos do aluno no 
sentido de regular os seus processos de aprendizagem (mesmo que 
efetivamente não consiga fazê-lo)

(Black, & Wiliam, 1998; Sadler, 1989)

O feedback é um processo dialógico e não o envio de uma 
mensagem (a partir de um feedback externo, o aluno estabelece 
um diálogo consigo próprio) 

(Nicol, 2010)
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Como fazer? Feedback
O que nos diz a investigação?

O feedback é um elemento chave na avaliação formativa
(Sadler, 1989)

O feedback é, porventura, o mais poderoso mediador para 
melhorar o desempenho

(Hattie, & Jaeger, 1998)
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Características 
do feedback

Variáveis de 
contexto

Fatores associados 
aos alunos

A eficácia do feedback

Integrar 

o feedback 

no sistema
Eficácia do 
feedback
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Características do Feedback
O que nos diz a investigação?

O feedback não deve focar-se no self, mas antes na tarefa, no 
processo ou na autorregulação (Hattie, & Timperley, 2007)

O feedback pode ser “recompensa versus castigo”; “aprovação 
versus reprovação”; “objetivo específico versus aperfeiçoamento 
específico” e “construção de desempenho versus continuação do 
percurso a seguir”                                              (Tunstall, & Gipps , 1996)    

O feedback pode ser avaliativo (veredicto, discurso profético) ou 
descritivo (que especifica o progresso, ou constrói o caminho a 
seguir)                                                               (Gipps, 1999; Santos, 2008)
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Precisas de estudar 
mais!

47% Que disparate!

Lê outra vez o 
problema. O que te 
dão? O que procuras 
saber? Haverá outra 
forma de resolveres o 
problema?

Se em vez destes 
valores tivesses outros 
chegarias à mesma 
conclusão? 
Experimenta para 
outros valores e 
compara com os teus 
resultados. O que 
concluis?

Trabalho muito bem 
organizado. Verifica se 
o teu resultado é viável 
com os dados.

Autorregulação

Self

Tarefa

Processo

Processo

Características do Feedback



• Curtos

(Santos & Pinto, 2009)

Eu tinha de juntar a informação da 
primeira frase mais os comentários 
para fazer a segunda (…) Então 
chegou a altura em que estava toda 
baralhada

(aluna, 8º ano, desempenho fraco)

Características do Feedback
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• Curtos, mistos (afirmativos + interrogativos)

O comentário geral é importante. Mas 
percebo melhor as questões do que o 
comentário  geral. Quando o professor 
mete as questões, nós tentamos dar a 
resposta. É mais fácil!   

(aluno, 8º ano, bom desempenho)

Características do Feedback

(Santos & Pinto, 2009)
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• Curtos, mistos (afirmativos + interrogativos)

• Apontar pistas de ação futura, de forma que a partir dela 
o aluno saiba como prosseguir; 

• Incentivar o aluno a reanalisar a sua resposta; 

• Não incluir a correção do erro, identificar o que já está 
bem feito; 

• Assinalar os pontos fortes, incentivar a reflexão;

• Utilizar uma linguagem acessível aos alunos, concreta, 
contextualizada e diretamente relacionada com a tarefa.

Em síntese: alguns resultados de estudos portugueses 

Características do Feedback

(Bruno & Santos, 2010; Dias & Santos, 2010; Pinto & Santos, 2009; Santos et
al., 2010; Semana & Santos, 2013)Leonor Santos, setembro 2020 20



nem sempre eficaz…
Prof. João: Qual poderá ser a outra forma? Como é que 
a gente, sem mexer na área, pode transformar um no 
outro? Lembraste quando fizemos com os pentaminós? 
Os pentaminós tinham o quê?
Fábio: Ah!
Prof. João: Nos pentaminós eles eram todos iguais?
Vicente: Não.
Prof. João: Não. Como é que vocês transformavam um 
pentaminó no outro?
Vicente: Mudando as peças de um lado para o  outro.

Tiravam o triângulo deste lado e tiravam daquele, ou seja, cortavam. Não 
perceberam que tinham que dar aqui a volta. E eu, como tu viste, tivemos ali a 
tentar dar a volta. Dobraram e falei nos pentaminós para eles perceberem que 
havia ali, mas eles não conseguiram. Eu estava à espera que dava ali o clique, por 
isso é que eu empatei mais um bocadinho e não fizemos a revisão final. (João)

Exemplo

(Santos, & Santos, 2019)
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Fatores associados aos alunos

Os alunos consideram muito útil o feedback dialógico, interativo, 
que aponta pistas para prosseguir. Na coavaliação, um feedback 
verdadeiro é essencial. (Gamlem & Smith, 2013)

Perceção que os alunos têm sobre a eficácia do feedback

O que nos diz a investigação?
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Fatores associados aos alunos

Os alunos consideram muito útil o feedback dialógico, interativo, 
que aponta pistas para prosseguir. Na coavaliação, um feedback 
verdadeiro é essencial. (Gamlem & Smith, 2013)

Perceção que os alunos têm sobre a eficácia do feedback

O que nos diz a investigação?

Um feedback eficaz, tanto pode ser dado pelo professor, como 
pelos pares (Vieira & Santos, 2019)

(...) ajuda o facto de recebermos críticas construtivas, tanto por 
parte da professora, como dos colegas, pois isso também nos ajuda 
a melhorar (Cristiano, aluno 12º ano)

O próprio feedback dado pelos nossos colegas também foi muito 
importante e de uma grande ajuda para melhorar a qualidade dos 
nossos trabalhos (Efigénio, aluno 12º ano)
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Fatores associados aos alunos

O feedback regula e é simultaneamente regulado por crenças 
motivacionais                               (Nicol & Macfarlene-Dick, 2006)

Os alunos com melhor desempenho a Matemática são aqueles 
que, qualquer que seja o feedback, o seu efeito é mais positivo

(Santos & Dias, 2006)

Crenças e motivações dos alunos

O que nos diz a investigação?

Desempenho escolar dos alunos

Os alunos com melhor desempenho a Matemática são aqueles que 
quando não entendem o feedback solicitam oralmente o professor

(Semana & Santos, 2015)Leonor Santos, setembro 2020



Variáveis do contexto
O que nos diz a investigação?

Momento

Dar feedback só depois de o aluno ter oportunidade para pensar 
na tarefa  (Wiliam, 1999)

Uma relação de confiança                                      (Santos & Cai, 2016)

Relação entre professor e aluno

Leonor Santos, setembro 2020 25

Receber feedback sem ter oportunidade de melhorar limita o seu 
valor (Reinholz, 2015)



Variáveis do contexto

Relação entre professor e aluno

Relação professor e aluno

Experiência do professor

Às vezes até percebo antecipadamente que vai sair disparate, mas 
até é bom que isso aconteça para que percebam que há espaço 
para todos na aula e serve para os obrigar a refletir sobre os 
disparates e a procurarem a sua resolução (Ilda, docente do 12.º ano)

A maior parte dos professores só identifica o certo e o errado e não 
percebe que mesmo aquilo que parece errado pode envolver 
raciocínios ou conceitos que estão corretos. Na aula de Matemática 
os erros foram importantes para a nossa aprendizagem

(Vanessa, aluna do 12.º ano)
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Variáveis do contexto
O que nos diz a investigação?

Experiência do professor

Pode adquirir-se plasticidade nos feedbacks ajustando-os aos 
alunos concretos e às tarefas                              (Santos & Pinto, 2018)

Momento

Dar feedback só depois de o aluno ter oportunidade para pensar 
na tarefa  (Wiliam, 1999)

Receber feedback sem ter oportunidade de melhorar limita o seu 
valor (Reinholz, 2015)

Uma relação de confiança                                      (Santos, & Cai, 2016)

Relação entre professor e aluno
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Variáveis do contexto
O que nos diz a investigação?

Passar progressivamente do feedback do docente para o dos pares 
(…) Contribuir para a autonomia dos estudantes. Permite-lhes 
libertarem-se da dependência do docente  

(Boud & Soler, 2015)

Papel do professor e dos alunos
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Como fazer? Auto e coavaliação
O que nos diz a investigação?

O propósito da autorregulação é identificar áreas fortes e pontos 
fracos do trabalho do próprio de forma a melhorá-lo e/ou 
promover a aprendizagem (Andrade & Valtcheva 2009)

A regulação entre pares e a desenvolvida pelo próprio são 
atividades essenciais para uma aprendizagem efetiva  (Allal, 2007)

A coavaliação é uma poderosa estratégia pedagógica. Os 
estudantes precisam de compreender o que significa realizar a 
tarefa de forma completa e conhecer os critérios de avaliação 

(Sadler, 2010)

Leonor Santos, setembro 2020 29



O que nos diz a investigação?

Apropriação e 
planificação

RealizaçãoAutorreflexão

(Zimmerman, 2011)
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O processo de autorregulação 
inclui a recolha de informação 
sobre o que se fez, 
comparando-a com os critérios 
de avaliação e/ou objetivos, e a 
consequente revisão de acordo 
com as conclusões a que 
chegou        (Zimmerman, 2011)

Como fazer? Autoavaliação



O que nos diz a investigação?
Apropriação 

e planificação

RealizaçãoAutorreflexão

(Zimmerman, 2001)

Envolvimento 
na tarefa

Análise pelos 
pares

Fornecimento 
de Feedback

Receção de 
feedback

Discussão entre 
eles

Revisão

(Reinholz, 2015)Leonor Santos, setembro 2020 31

Como fazer? Auto e coavaliação



Através da escrita de autoavaliações e de um processo continuado 
de feedback dado pelo professor, os alunos melhoram a sua 
capacidade de se autorregularem, desenvolvendo 
progressivamente a compreensão sobre os critérios de avaliação

(Semana & Santos, 2018)

Não foram usados

(nº e % de alunos)

Uso

Interpretações 
incorretas

(nº e % de alunos)

Sem evidência de 
compreensão

(nº e % de alunos)

Com evidência de 
compreensão

(nº e % de alunos)

RA 1 4 (21%) 0 (0%) 4 (21%) 11 (58%)

RA 2 3 (17%) 0 (0%) 3 (17%) 12 (66%)

RA 3 3 (17%) 0 (0%) 6 (33%) 9 (50%)

RA 4 2 (11%) 0 (0%) 4 (22%) 12 (67%)

RA 5 2 (11%) 0 (0%) 2 (11%) 15 (79%)

RA 6 2 (10%) 2 (10%) 3 (15%) 13 (65%)

RA 7 5 (25%) 0 (0%) 3 (15%) 12 (60%)

RA 8 4 (21%) 1 (5%) 2 (11%) 12 (63%)

RA 9 3 (20%) 0 (0%) 0 (0%) 12 (80%)
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Autoavaliação sustentada 
em critérios

Prof. João: E há alguma coisa que vocês podem usar 
para vos ajudar a ver se a descrição ou a conclusão 
estão completas?

Marta: Sim, aquela coisa, os critérios.

Prof. João: Ok. O que é que vocês querem aí? Qual é o 
critério. O que é que vocês têm que conseguir?

Carlos: É o três. [Os alunos leem os critérios]

Prof. João: Não é a primeira vez que fazem uma 
descrição e uma conclusão, pois não? 

(Santos & Santos, 2019)Leonor Santos, setembro 2020 33



3. 
Potencialidades 

e dilemas



O que nos diz a investigação?

A investigação reportada evidencia de forma inequívoca que a 
avaliação formativa melhora a aprendizagem. Os alunos que 
frequentam aulas em que a avaliação é formativa obtêm melhores 
resultados em exames externos do que os alunos que frequentam 
aulas em que a avaliação é sumativa (Black & Wiliam, 1998)

A avaliação formativa pode ser concretizada em qualquer sala de 
aula, independentemente do currículo, das disciplinas estarem ou 
não sujeitas a exame nacional (Vieira & Santos, 2019)

ou da idade dos alunos (Pinto, 2019; Pinto & Santos, 2012)

Potencialidades da avaliação formativa
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As práticas avaliativas dominantes continuam a ter por 
base o estatuto do aluno e as classificações são ainda os 
elementos chave (Torrance & Pryor, 2001)

A avaliação [em Matemática] é demasiadas vezes usada 
para classificar os alunos em detrimento de os ajudar a 
melhorar o seu desempenho       (EC, 2011) 

Existe uma sobrevalorização da avaliação sumativa em 
detrimento da formativa

(Santiago, Donaldson, Looney, & Nusche, 2012)

A avaliação é essencialmente sumativa, orientada para 
a produção de classificações, com o protagonismo 
exclusivo do professor (Fernandes & Gaspar, 2014)

Contudo
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Constrangimentos para uma prática 
de avaliação formativa

Dilemas

Política educativa
- Avaliação externa
- Tentativa de valorização de 

competências  com 
ambiguidades

Professores
- Formação em avaliação 

(lógica aditiva)
- Nº de alunos por turma
- Falta de tempo
- Desconfiança

Alunos

- Conceções
- Motivação
- Experiências 

anteriores

Sociedade 
- Pressão dos EE
- Forte herança sumativa
- Prestação de contas

Escola

- Organização
- Normalização 

curricular
- Pressão dos outros 

docentes
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Mas em estudos recentes…

A avaliação formativa é a modalidade de avaliação que 
os professores consideram mais importante – 48% 
consideraram-na de “Total importância” e 37% de 
“Muita importância”. Valores correspondentes para a 
avaliação sumativa 5% e 52%.

Feedback distribuído: 15% aumentou muito; 27% 
aumentou; 32% igual; 20% diminui; 7% diminui muito. 

74% fichas de trabalho; 51% perguntas de escolha 
múltipla; 48% exposições orais; 27% ensaios; 24% 
trabalho de projeto; 21% portefólios; 16% TG          

(Flores, Machado, Alves, 3 julho 2020)
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Mas em estudos recentes…

A regulação do ensino e das aprendizagens fazem 
parte dos discursos dos alunos, nomeadamente para 
justificarem a importância da avaliação. 

Existe referência a uma larga diversidade de 
instrumentos de avaliação, levando-nos a pensar que 
esta diversidade passou a fazer parte das práticas 
avaliativas dos professores de Matemática.

(Santos & Pinto, no prelo)
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• Será que estamos a evoluir no sentido 
desejado? Estarão garantidas condições?

Leonor Santos, setembro 2020 40

A concluir

• Dispor de um currículo flexível e exequível

• Reconhecer a importância da mudança

• Desenvolver uma aprendizagem andaimada
Ter expectativas elevadas – autonomia

Contextos desafiantes de aprendizagem

Dar tempo aos alunos, permitir reformular 

Ter uma atitude compreensiva face ao erro
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